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2 1 INTRODUÇÃO 

Este manual para descrição de autoridade “Nome Pessoal” visa orientar a 

criação/edição dos registros de autoridade no catálogo Acervus. 
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Figura 1: Template em Marc21 autoridade pessoa. 

2 CAMPOS A SEREM ADOTADOS 

Campo 000 - Dados fixos – Líder (default) 

A descrição sobre o campo encontra-se em MARC21 (2005, p.24-25). 

Exemplo do campo 000 preenchido no Sophia 

 

Figura 2: Campo 000. 

Obs.: Nos casos de correção ou alteração das autoridades já existentes na base, ou 

importação de autoridades, usar em “Status do registro” a opção “c- Corrigido ou 

revisado”. 

Campo 008 - Dados fixos - Informações gerais (NR) 

A descrição sobre o campo encontra-se em MARC21 (2005, p.27-33). 



 

4 Exemplo do campo 008 preenchido no Sophia: 

Preencher/editar os itens destacados abaixo: 

Figura 3: Campo 008. 

CAMPO 024 – Outros números ou código padrão 

Contém a informação necessária para localizar um acesso eletrônico, para fornecer 

informação suplementar disponível eletronicamente. Ex: Currículo Lattes, ORCID 

(este obrigatório na Unicamp), Viaf, LCCN (para autores em geral), Scopus ID, etc. 

Indicadores:  
IND 1 = 7 

IND 2 = branco 

 

 



 

5 Exemplo 1: 

Figura 4: Campo 024 – ORCID. 

Obs: Para inserir o número do ORCID, proceder da seguinte forma: 

Figura 5: https://orcid.org/ 

1. Acessar o link: https://orcid.org/ 

2. Efetuar a pesquisa com o nome desejado em ordem direta; 

3. O número do ORCID pertencente ao docente e/ou aluno aparecerá à esquerda e 

deverá ser copiado para o subcampo \a do Campo 024 desta forma:         

orcid.org/xxxx-xxxx-xxxx-xxxx 

Exemplo 2: 

Figura 6: Campo 024 – Currículo Lattes. 



 

6 Obs: Para inserir o endereço do Currículo Lattes, proceder da seguinte forma: 

Figura 7: https://lattes.cnpq.br/. 

1. Acessar o link do CNPq – Plataforma Lattes no seguinte endereço: 

https://lattes.cnpq.br/ 

2. Efetuar a pesquisa com o nome desejado em ordem direta; 

3. O link do Currículo Lattes pertencente ao docente e/ou aluno, deverá ser copiado 

para o subcampo \a do Campo 024 desta forma: 

http://lattes.cnpq.br/6833707018133028 
 

Exemplo 3: 

 
Figura 8: Campo 024 - Viaf 

 

Obs: Para inserir o endereço do Viaf, proceder da seguinte forma: 
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Figura 9:  https://viaf.org/ 

 

1. Acessar o link: https://viaf.org/ 

2. Efetuar a pesquisa com o nome desejado em ordem indireta; 

3. O número do Viaf pertencente ao autor e aparecerá logo abaixo das entradas do 

nome (Permalink), deverá ser copiado para o subcampo \a do Campo 024 desta forma:         

http://viaf.org/viaf/76569484 

CAMPO 040 - Fonte de Catalogação (NR) 

Contém o nome ou código da Instituição que criou o registro original. 

Indicadores:  
IND 1 = branco  

IND 2 = branco 

Subcampos utilizados: 

\a Código da agência catalogadora (NR) 

\b Idioma da catalogação (NR) 

\d Instituição que modificou o registro [usado para registros de Autoridade criados 

por outras Instituições] 

http://viaf.org/viaf/76569484


 

8 Exemplo 1: 

040 | | | \a UNICAMP 

\b por 

 

Figura 8: Campo 040 – registro criado pela Unicamp. 

Exemplo 2: 

040 | | | \a BlRjFGVB 

\b por 

\c BlRjFGVB 

\d UNICAMP 

Figura 9: Campo 040 – registro importado. 

CAMPO 046 – Código de datas especiais (R)  

Indicadores:  
IND 1 = branco  

IND 2 = branco 

Subcampos utilizados: 

\f Data de nascimento (NR) 

\g Data da morte (NR) 



 

9 Exemplo 1: 

046 |  |  | \f 1832 

                \g 1903 

Figura 10: Campo 046. 

Este campo deve ser preenchido mesmo nos casos em que o autor não quer ter a 

data de nascimento divulgada, pois a visualização do campo está habilitada somente 

no gerenciador. 

CAMPO 100 - Entrada de Nome Pessoal (NR) 

Este campo contém um nome pessoal usado como entrada principal de registros de 

cabeçalhos autorizados. A entrada principal é atribuída de acordo com regras de 

catalogação do AACR2, geralmente para a pessoa responsável pela criação 

intelectual da obra. 

Regras para entrada de nome pessoal: 

 

• A entrada principal deverá ser adotada de acordo com as regras do AACR2, 

com exceção dos casos, onde por solicitação do autor (a), houver a 

necessidade de se adotar a forma do nome pelo qual o mesmo (a) for mais 

conhecido (a) na literatura e/ou meio acadêmico. (Regra 22.1B) 

 

• Acrescentar o ano de nascimento, para diferenciar casos homônimos. 

 

 



 

10 Indicadores: 
IND 1 - Tipo de nome pessoal 

= 0 Prenome simples e/ou composto 

= 1 Sobrenome simples e/ou composto 

IND 2 = branco 

Subcampos utilizados: 

\a Nome pessoal (NR) [adotar o nome por extenso sempre que possível] 

\d Datas associadas ao nome (NR) 

\c Forma completa do nome (NR) 

 Exemplo 1: 

100 | 1 |  | \a Salcedo Ramirez, Juan Camilo. 

Figura 11: Campo 100 – autor (hispânico) sem data.  

Exemplo 2: 

100 | 1 |  | \a Pereira, Ricardo,  

\d 1975- 

Figura 12: Campo 100 – autor com data. 

Obs: Para casos de falecimento, colocar também, a data de morte.  

Exemplo 3: 

100 | 1 |  | \a Meirelles, Victor,  

                  \d 1832-1903. 
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Figura 13: Campo 100 – autor com data de nascimento e morte. 

Exemplo 4: 

Obs: Para o caso de homônimos, ou então, nomes diferentes, mas que ficam iguais 

na remissiva, inclusive com as datas, utilizar como forma de diferenciar os nomes, o 

qualificador, no subcampo \c, que diz respeito à sua atuação profissional. 

100 | 1 |  | \a Oliveira, Alysson Gomes de, 

\c (Engenheiro elétrico) 

\d 1980- 

Figura 14: Campo 100 – autor homônimo. 

 



 

12 CAMPO 370 – Local associado (R) 

Para uma pessoa refere-se ao lugar associado ao nascimento, morte, residência 

e/ou identidade da mesma. 

Indicadores:  
IND 1 = branco  

IND 2 = branco 

Subcampos utilizados: 

\a Lugar de nascimento (NR) 

\b Lugar de morte (NR) 

\c País associado (R) 

\e Lugar de domicílio/sede (R) 

\f Outro local associado (R) 

\g Lugar de origem de trabalho (R) 

\s Período inicial (NR) 

\t Período final (NR) 

\u Identificador uniforme do recurso (R) 

\v Fonte de informação (R) 

Exemplo 1: 

370 |  | | \a Nossa Senhora do Desterro, atual Florianópolis. 

\b Rio de Janeiro. 

\c Brasil. 

 

Figura 15: Campo 370. 



 

13 CAMPO 372 – Campo de atividade (R) 

Usado para representar uma área, especialidade etc. na qual a pessoa atua ou 

atuou. Para docentes e pesquisadores usar a formação graduação e pós-

graduação. 

Indicadores:  
IND 1 = branco  

IND 2 = branco 

Subcampos utilizados: 

\a área de atividade (R) 

\s período inicial (NR) 

\t período final (NR) 

\u identificador uniforme do recurso (R) 

\v fonte da informação (R) 

\2 fonte do termo (NR) 

Exemplo 1: 

372 |  |   | \a Medicina 

       |  |   | \s 1991 

       |  |   | \t 1996 

 

Figura 16: Campo 372 – área de formação. 

Exemplo 2: 

372 |  |   | \a Medicina 

       |  |   | \s 1991 

       |  |   | \t 1996 



 

14 372 |  |   | \a Clínica Médica 

       |  |   | \s 2001 

       |  |   | \t 2006 

Figura 17: Campo 372 – duas áreas de formação. 

Exemplo 1: 

372 |  |   | \a Física 

       |  |   | \s 1994 

       |  |   | \t 2009 

Figura 18: Campo 372 – área de formação desde a graduação até o doutorado. 

CAMPO 373 – Afiliação (R) 

Informação sobre um grupo, instituição, associação etc., associada à entidade no 

campo 1XX. Pode também ser um grupo ao qual a pessoa está ou esteve filiada, 

incluindo datas de filiação. O campo será repetido se houver múltiplas filiações para 

diferentes períodos de tempo.  

• Para alunos e demais autoridades de obras (livros, folhetos, etc.), está dispensado o 

preenchimento deste campo. A exceção será para avaliadores e autores externos que 

figurem no Repositório Institucional. 

http://marc.febab.org/a1xx3xx/


 

15 Indicadores:  
IND 1 = branco  

IND 2 = branco 

• Para Docente, Pesquisador, Professor colaborador e Pesquisador colaborador da 

Unicamp, este campo será preenchido tendo como base a lista de informação da 
Diretoria Geral de Recurso Humanos - DGRH, bem como a data do período do 

vínculo profissional.  

Exemplos: 

373 |  |   | \a Universidade Estadual de Campinas. Faculdade de Ciências Médicas.   

Departamento de Clínica Médica. 

  \s 2008 

\t  2012 

Figura 19: Campo 373 – afiliação de docente terminado o vínculo. 

373 |  |   | \a Universidade Estadual de Campinas. Faculdade de Ciências Aplicadas. 

  \s 2014 
 

Figura 20: Campo 373 – afiliação de professor colaborador com vínculo. 

 

• Para Avaliador, esta informação será preenchida tendo como base a informação 

obtida no campo Endereço Profissional do respectivo Currículo Lattes. 

 

 

 



 

16 373 |  |   | \a Universidade Federal do Rio Grande do Sul. Instituto de Informática. 

 
 

• Para Autores externos de analíticas do Repositório Institucional a informação deve ser 

colocada como aparecer no artigo, capítulo, etc. Exceto para instituições nacionais 

(brasileiras) que estejam descritas em outro idioma, estas devem ser descritas em 

português. 
 

373 |  |   | \a University of Trás-os-Montes and Alto Douro. 

 
 

• Para Funcionários, citar somente a universidade. 

 

373 |  |   | \a Universidade Estadual de Campinas. 

Figura 21: Campo 373 – afiliação de funcionário. 

CAMPO 374 – Ocupação (R) 

Usado para informar sobre a profissão ou ocupação na qual uma pessoa 
trabalha ou trabalhou, incluindo as datas aplicáveis. 

O campo será repetido se a pessoa tiver múltiplas ocupações (pesquisador, 
docente, revisor) para diferentes períodos de tempo, usar como fonte o 
Currículo Lattes. 

Ressalta-se a importância da data da atuação profissional da pessoa com início, 

baseado em toda sua vida profissional constante no seu Currículo Lattes. A data final 

de atuação será considerada sua data de morte, quando for o caso. 
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Para Avaliadores, Funcionários, Alunos e demais autoridades, está dispensado o 

preenchimento deste campo. 

Indicadores:  
IND 1 = branco 

IND 2 = branco 

 

Subcampos utilizados: 

/a ocupação (R) 

/s período inicial (NR) 

/t período final (NR) 

Exemplo 1: 

374 |  |   | \a Docente 

 \s 2005 

 

Figura 22: Campo 374. 

Exemplo 2: 

374 |  |   | \a Pesquisador 

                \s 2001 

 

Figura 23: Campo 374. 

 



 

18 Exemplo 3: 

374 |  |   | \a Revisor 

\s 2007 

\t 2022 

 
Figura 24: Campo 374 com data final, considerando a data de morte. 

CAMPO 400 - Remissiva Ver - Nome Pessoal (R) 

Contém remissiva não autorizada de um nome pessoal e remete à forma autorizada, 

contida no campo 100. 

Para o caso de Docente, Pesquisador, Professor colaborador, Pesquisador 

colaborador e Aluno, colocar todas as formas variantes citadas pelos mesmos no 

Currículo Lattes. 

Para Avaliador, Funcionário e Autores externos (com analíticas no Repositório 

Institucional), colocar somente as remissivas principais, que seriam o nome na ordem 

direta e o nome na ordem indireta abreviado remetendo diretamente ao descrito no 

campo 100. 

Obs.: Todas as entradas no campo 400 devem trazer data de nascimento e morte se 

estas figurarem no campo 100. 

Indicadores: 
IND 1 - Tipo de nome pessoal 

= 0 Prenome simples e/ou composto 

= 1 Sobrenome simples e/ou composto 

IND 2 = branco 

Subcampos utilizados: 

\a Nome pessoal (NR) 
\d Datas associadas ao nome (NR) 
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Exemplo 1: 

 

Figura 25: Fonte: http://lattes.cnpq.br/0180245906512843 

 

Figura 26: Campo 400 - autoridade incluindo todas as remissivas citadas no Currículo Lattes. 



 

20 Exemplo 2: 

Figura 27: Campo 400 - a autoridade de um Avaliador ou Funcionário. 

 

CAMPOS DE NOTAS (CAMPO 6XX) 

CAMPO 667 – Nota geral privada (sigilosa) (R) 

Este campo contém informação que pode ser vista apenas no gerenciador, e não fica 

visível para os usuários. Trata-se de nota de interesse para a catalogação, a fim de 

deixar claro o histórico da autoridade que está sendo feita. 

Deve-se preencher este campo para Professor colaborador, Pesquisador colaborador, 

Avaliador e Funcionário. Eventualmente poderá ser usado também para alunos com 

cursos em andamento: Mestrando, Doutorando, Pós-doutorando - Ex.: Mestrando 

IMECC (2023-) 

Para Professor colaborador e Pesquisador colaborador, utilizar a data informada na 

lista fornecida pelo DGRH, quanto ao vínculo profissional.  

Para Funcionário e Avaliador basta a informação de função, sem data. 

Indicadores:  
IND 1= branco  

IND 2= branco 

 

 



 

21 Exemplo 1: 

 

Figura 28: Campo 667 - atuação de Professor colaborador que iniciou atividades em 2015 e continua com 

vínculo. 

Exemplo 2: 

 

Figura 29: Campo 667 - atuação de Funcionário Unicamp. 

Exemplo 3: 

 

Figura 30: Campo 667 - atuação de Avaliador.  

CAMPO 670 - Fonte positiva dos dados (R) 

Este campo contém a citação de uma ou mais fontes consultadas onde foram 

encontradas informações sobre a autoridade do campo 100. Este campo pode 

também conter a informação encontrada na fonte. 

Informações diferentes deverão ser descritas em campos 670 diferentes. 

Indicadores: 
IND 1= branco  

IND 2= branco 

Subcampos utilizados: 

\a Citação da fonte (NR) 

\b Informação encontrada (NR)  



 

22 Exemplos: 

• Casos de solicitação para alteração de nome na entrada principal (Campo 

100). A alteração de nome pode se dar por conta do motivo que o autor julgar 

necessário (nomes de acordo com o estado civil, nome social, nome acadêmico 

conhecido). 

• Para todos estes casos, utilizar o 670 para identificar que houve alteração da 

entrada principal por solicitação do autor.  

Figura 31: Campo 670 - mudança de nome solicitada pelo autor. 

• Casos de variação de nome que conste no Currículo Lattes, mas não foi 

encontrada uma solicitação de alteração no Sophia. Considerar o que estiver 

no Currículo Lattes do autor. Utilizar o Campo 670 para identificar que a entrada 

principal foi determinada conforme o Currículo Lattes. 
 

 

 

Figura 32: Campo 670 - mudança de nome solicitada pelo autor. 

• Citação da fonte referente à publicação de outros trabalhos como livros, 

dissertação e/ou tese defendida pelo autor citado no Campo 100.  

Obs.: Caso após a defesa houver mudança de título da dissertação ou tese, 

proceder à correção do campo 670 correspondente. 

Figura 33: Campo 670 - citação da fonte. 



 

23 • Descrição da Instituição/Unidade e data da criação o registro de  

autoridade. 

Figura 34: Campo 670 - identificação da unidade. 

Obs: Após o preenchimento da planilha acrescentar o Cutter do autor, clicando em 

“Outras informações” (canto superior esquerdo da planilha); clicar em “Confirmar”. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exemplos de planilhas padronizadas com Entradas de Autoridade 
Nome Pessoal: 

  



 

24 Exemplo1: Docente 

. 
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26 Exemplo 2: Pesquisador 
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28 Exemplo 3: Professor colaborador 
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30 Exemplo 4: Pesquisador colaborador 
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32 Exemplo 5: Avaliador 

 

 

 

 

 



 

33 Exemplo 6: Funcionário 

 

  



 

34 Exemplo 7: Aluno 

 

 

 

 

 

 



 

35 Exemplo 8: Autor externo (sem vínculo com a Unicamp) 

 

 

  



 

36 Exemplo 9: Autores de obras variadas 

Ex. 9.1: 

 

  



 

37 Ex. 9.2: 

 



 

38 Ex. 9.3: 
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